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Transtornos Mentais como Fator de Risco para 
Suicídio e Ideação Suicida 

RESUMO
Objetivo: O presente trabalho tem por objetivo estudar os transtornos mentais como fatores de risco de suicídio e ideação 
suicida, a fim de obter informações que possam servir de ferramentas para um trabalho preventivo e tornar mais eficazes os 
tratamentos desses pacientes. Método: O método escolhido para o estudo é o de revisão bibliográfica de literatura nacional, 
realizada através das bases de dados SciELO, Lilacs e Medline, tendo sido selecionados artigos com os operadores boolea-
nos: suicídio, tentativas de suicídio, ideação suicida, transtornos mentais e psicopatologia, totalizando 15 artigos para análise.  
Resultados: Como resultado, da análise de dados coletados, os sujeitos diagnosticados com transtorno mental apresentam 
maiores comprometimentos na saúde mental, aumentando a probabilidade de riscos de tentativas, ideações e suicídio. As 
principais comorbidades identificadas foram: depressão, ansiedade, transtornos de humor, esquizofrenia e transtornos por uso 
de substâncias psicoativas. Conclusão: Os transtornos mentais aumentam a probabilidade de tentativas e ideações suicidas. 
DESCRITORES:  Suicídio, fatores de risco, transtornos mentais.

ABSTRACT
Objective: This work aims to study mental disorders as risk factors for suicide and suicidal ideation, in order to obtain informa-
tion that can serve as tools for preventive work and make the treatments of these patients more effective. Method: The me-
thod chosen for the study is the literature review of the national literature, carried out through the SciELO, Lilacs and MedLine 
databases, and articles were selected with boolean operators: suicide, suidide attempts, suicidal ideation, mental disorders and 
psychopathology, totaling 15 articles for analysis. Results: As a result, from the analysis of collected data, subjects diagnosed 
with mental disorders have greater impairments in mental health, increasing the probability of risk of attempts, ideations and 
suicide. The main associated comorbidities identified were: depression, anxiety, mood disorders due to psychoactive substance 
use. Conclusion: It was concluded that mental disorders increase the likelihood of suicide attempts and ideations. 
DESCRIPTORS: Suicide, risk factors, mental disorders.

RESUMEN 
Objetivo: Este trabajo tiene por objetivo estudiar los trastornos mentales como factores de riesgo para el suicidio y la ideación 
suicida, con el fin de obtener información que pueda servir como herramientas para el trabajo preventivo y hacer que los trata-
mientos de estos pacientes sean más eficaces. Método: El método elegido para el estudio es la revisión literaria de la lileratura 
nacional, realizada a través de las bases de datos SciELO, Lilacs y MedLine, y se seleccionaron artículos con operadores boole-
anos: suicidio, intentos de suicidio, ideación suicida, trastornos mentales y psicopatología, totalizando 15 artículos para el aná-
lisis. Resultados: Como resultados, a partir del análisis de los datos reconpilados, las personas diagnosticadas con trastornos 
mentales tienen mayores discapacidades em la salud mental, lo que aumenta la probabilidad de riesgo de intentos, ideaciones 
y suicidio. Las principales comorbilidades asociadas identificadas fueron: depresión, ansiedad, trastornos del estado de ánimo, 
esquizofreniay trastornos debidos al uso de sustancias psicoactivas. Conclusión: Se concluyó que los trastornos mentales au-
mentan la probabilidad de intentos de suicidio e ideaciones. 
DESCRIPTORES:  Suicidio, factores de riesgo, trastornos mentales. 
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INTRODUÇÃO

A World Health Organization 
(WHO)1 entende o suicídio como 
o ato de matar-se deliberadamente. 

Há uma diversidade de atitudes e condu-
tas que incluem o pensar em cometer o 
suicídio e que podem ser entendidos como 
comportamento de risco. Também pode-
-se incluir na ideação suicida: planejar, 
tentar e cometer o suicídio; e compreen-
de-se como riscos os transtornos mentais, 
fatores sociais, psicológicos e estressores 
individuais de um sujeito. Estima-se1 que 
pacientes que cometem suicídio apresen-
tam transtorno psiquiátrico diagnosti-
cável em cerca de 90% dos casos; sendo, 
portanto, os problemas de saúde mental 
os preditores mais evidentes das tentativas 
suicidas, embora possa ser possível identi-
ficar outras causas que se manifestem mo-
mentaneamente. 

Pesquisas que abordam essa temática 
apontam como os transtornos mentais 
mais evidenciados na literatura, sendo 
fatores desencadeadores desse ato, a de-
pressão em consequência de seus sintomas 
como a desesperança, desamparo e apatia; 
a ansiedade em virtude de sintomas de irri-
tabilidade, inquietação, fatigabilidade e di-
ficuldade de concentração; transtornos de 
humor devido aos traços de instabilidade, 
agressividade e impulsividade; e a esquizo-
frenia e transtorno por uso de substâncias 
psicoativas que também são considerados 
preditores para o suicídio devido ao alto 
sofrimento psíquico e dificuldades com 
adversidades da vida pessoal. Outros indi-
cadores de risco também são identificados 
como contribuintes para o suicídio, sendo 
eles fatores sociais, econômicos, demográ-
ficos e traumas da vida do sujeito1,2.

Autores afirmam que existe um elo 
entre o comportamento suicida e a doen-
ça3. Ou seja, a presença de um transtorno 
mental aumenta a vulnerabilidade e está 
presente na quase totalidade dos casos; 
mas não se pode afirmar que todo suicídio 

está relacionado a um transtorno mental, 
assim como, nem toda pessoa acometida 
por uma doença mental vá cometer o sui-
cídio de fato.

Não é somente o diagnóstico de algu-
ma psicopatologia, ou um fator, que deter-
mina a causa de uma tentativa de suicídio; 
mas sim, o conjunto de fatores que totali-
za um processo na vida do sujeito e pode 
resultar no suicídio, na maioria das vezes 
como fuga dos problemas enfrentados no 
cotidiano3. A compreensão desse fenôme-
no pode favorecer os estudos de pesquisas 
para entender o suicídio e sua relação com 
a psicopatologia, assim como pode forne-
cer subsídios para a prevenção dessa pro-
blemática.

O objetivo do presente trabalho é, 
portanto, estudar os transtornos mentais 
como fatores de risco de suicídio e ideação 
suicida, a fim de obter informações que 
possam servir de ferramentas para um tra-
balho preventivo e tornar mais eficazes os 
tratamentos desses pacientes. 

MÉTODOS  

O método de pesquisa utilizado foi a 
revisão bibliográfica, que se constitui de 
leitura de artigos e livros já publicados, 
apresentando vantagens para o pesquisa-
dor por possuir uma maior abrangência 
dos fenômenos que deseja estudar, sem, 
contudo, encontrar muitas restrições que 
com frequência ocorrem em outros tipos 
de pesquisa3. 

Para as fontes de informações da pes-
quisa foram utilizadas as bases de dados 
SciELO, Lilacs e Medline com artigos 
nacionais sobre o tema, escritos na língua 
portuguesa e que estão dentro do perí-
odo designado dos últimos 6 anos, 2015 
a 2020, (realizada a pesquisa no mês de 
Dezembro de 2020). Foram considerados 
operadores booleanos: “suicídio, tentati-
vas de suicídio, ideação suicida, transtor-
nos mentais e psicopatologia”. 

Em um primeiro momento, ocorreu a 

leitura dos títulos dos artigos seleciona-
dos através das palavras-chave considera-
das, e foram encontrados 15 artigos para 
a base de dados SciELO, 82 para a base 
de dados Lilacs e 23 para Medline. Além 
dos descritores, foram necessários utilizar 
como critérios de inclusão para a seleção 
dos artigos: materiais que continham in-
formações no resumo que indicavam uma 
reflexão existente entre suicídio e transtor-
no mental, assim como o desenvolvimento 
dos transtornos mentais e outros fatores 
de risco ao suicídio, correspondendo ao 
objetivo da pesquisa, o artigo estar em lín-
gua portuguesa, ser nacional e ter como 
resultado/conclusão resposta para o obje-
tivo do presente trabalho. Como critérios 
de exclusão, foram descartados artigos que 
não correspondiam com o tema e objetivo 
do presente trabalho, assim como artigos 
repetidos, fora do intervalo de tempo e 
fora do âmbito nacional. A primeira etapa 
de seleção dos artigos, foi dada através da 
leitura dos títulos. Como segunda etapa, a 
leitura dos resumos, no qual foram encon-
trados 5 artigos para a base de dados SciE-
LO, 7 para a base de dados Lilacs e 3 para 
Medline. Segue fluxograma das etapas de 
seleção dos artigos:

RESULTADOS 

Como fonte de informação para a pes-
quisa, foi utilizada a base de dados SciE-
LO, como uma das principais fontes de 
dados na área da saúde. Também foram 
utilizadas nesta pesquisa as bases de dados 
Lilacs e MedLine para maior abrangência 
dos fenômenos. Na primeira etapa hou-
ve 120 artigos das bases de dados e após 
os critérios de exclusão e inclusão foram 
selecionados 15 artigos no total, que pos-
suíam os objetivos do tema estudado. Os 
demais artigos foram excluídos por não 
conter relação com a proposta da pesquisa.  

Os artigos selecionados são dos últimos 6 
anos (2015 a 2020), tendo sido evidenciado 
um maior número de publicações em 2020.
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Após a análise dos dados coletados, 
os resultados indicam que os sujeitos 

diagnosticados com transtorno mental 
apresentam maiores comprometimentos 

na saúde mental, aumentando a probabi-
lidade de riscos de tentativas, ideações e 
suicídio. Identificou-se como principais 
comorbidades associadas: a depressão, 
ansiedade, transtornos de humor, esqui-
zofrenia e transtornos por uso de subs-
tâncias psicoativas.

DISCUSSÂO 

Para a realização da presente revisão bi-
bliográfica foram selecionados 15 artigos 
que envolviam o tema suicídio e transtorno 
mental, estudos referentes ao tema devido. 

Segundo Moreira et al4, verificou-se 
que o diagnóstico de transtorno men-

Figura 1. Fluxograma das etapas de seleção dos artigos.

Fonte: autoria própria

AUTO-
RES TÍTULO OBJETIVO MÉTODO / 

AMOSTRA RESULTADOS

2020 Moreira 
et al

Transtorno Mental e 
Risco de Suicídio em 

Usuários de Substân-
cias Psicoativas: Uma 
Revisão Integrativa.

Analisar as evidências 
cientificas acerca da 

presença de transtornos 
mentais e o risco de 

suicídio em usuários de 
substância psicoativas.

Revisão integrati-
va da literatura.

Usuários de substâncias psicoativas 
apresentam maior comprometimento na 
saúde mental aumentando a probabili-
dade para comorbidades psiquiátricas 

associadas (como a depressão, esquizo-
frenia transtorno bipolar e ansiedade).

2020 Capis-
trano

Fatores Associados à 
Tentativa de Suicídio 

por Pessoas com 
Transtorno Mental.

Identificar os fatores 
associados à tentativa de 
suicídio por pessoas com 

transtorno mental.

Estudo 
observacional 
e transversal 
realizado com 

300 pessoas com 
transtorno mental.

Verificou-se que ser do sexo feminino e 
perceber a saúde como ruim e regular e 
não aderir a terapêutica medicamentosa 

foram os proeminentes fatores 
associados ao histórico de tentativa de 

suicídio.

2020 Silva et 
al.

A Relação entre 
a Infecção por 
Coronavírus e 

Susceptibilidade a 
Transtornos Mentais 
e o Risco de Suicídio: 

O que a Literatura 
tem evidenciado?

Identificar as evidências 
cientificas sobre perfil 
relacionado à saúde 

mental em pessoas após 
a aquisição da infecção 

pelo coronavírus.

Revisão 
integrativa da 

literatura.

Verificou-se relação direta entre o 
desenvolvimento de transtorno mental 
em pacientes da COVID-19 e risco de 

suicídio.

2020
Grigo-
letto 
et al

Tentativas de Suicídio 
Notificadas em um 

Hospital de Ensino no 
Estado do Rio Grande 
do Sul, 2014-2016.

Caracterizar as tentativas 
de suicídio notificadas em 
um hospital de ensino no 
estado do Rio Grande do 

Sul, Brasil.

Pesquisa 
quantitativa e 
retrospectiva.

Para 93% das pessoas que tentaram 
suicídio, registrou-se alguma deficiência 

ou transtorno associado.

2020 Orellana

Transtornos Mentais 
em Adolescentes, 

Jovens e Adultos do 
Consórcio de Coortes 

de Nascimento 
Brasileiras RPS 
(Ribeirão Preto, 

Pelotas e São Luís).

Avaliar a prevalência de 
transtornos mentais em 
adolescentes, jovens e 
adultos e sua relação 
com características 

sociodemográficas em 
cinco estados.

Pesquisa baseada 
em dados coleta-

dos ao nasci-
mento de três 

cidades brasilei-
ras geográficas e 
socioeconomica-
mente distintas.

Verificou-se relação entre transtorno 
mental e risco de suicídio.

Quadro 1: Demonstrativo dos artigos elegíveis no estudo.
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2020 Neto et al

Tentativa de 
Suicídio, Transtorno 

de Estresse Pós-
Traumático e Fatores 

Associados em 
Mulheres do Recife.

Investigar a associação da 
tentativa de suicídio com 
o transtorno de estresse 

pós-traumático.

Estudo 
transversal 

aninhado em um 
estudo de corte 
prospectivo com 
644 mulheres.

Verificou-se relação entre tentativa 
de suicídio e transtorno de estresse 

pós-traumático.

2020 Oliveira 
et al

Características 
das Tentativas de 
Suicídio Atendidas 

pelo Serviço de 
Emergência Pré-

Hospitalar: Um Estudo 
Epidemiológico de 
Corte Transversal.

Descrever o perfil das 
vítimas de tentativas de 
suicídio atendidas pelo 

Corpo de Bombeiros 
de um município do 
semiárido brasileiro.

Estudo 
transversal 
com vítimas 

de tentativa de 
suicídio atendidas 

por bombeiros.

Verificou-se maior presença de 
transtorno mental entre os homens 

atendidos pelos bombeiros, que 
tentaram suicídio.

2019 Nasci-
mento

Associação entre 
Transtornos 

Alimentares, Suicídio e 
Sintomas Depressivos 
em Universitários de 

Cursos de Saúde.

Identificar sintomas de 
transtornos alimentares 
e possíveis associações 
com o risco d suicídio e 
sintomas depressivos.

Estudo de corte 
transversal, 

realizado com 
271 estudantes.

Verificou-se correlação entre 
transtornos alimentares e depressão 

com risco de suicídio.

2019
Minayo; 

Figueiredo; 
Mangas.

Estudos das 
Publicações Cientificas 
(2002 - 2017) Sobre 

Ideação Suicida, 
Tentativas de Suicídio 
e Autonegligência de 
Idosos Internados em 
Instituições de Longa 

Permanência.

Apresentar publicações 
sobre ideação suicida, 
tentativa de suicídio 

e autonegligência em 
idosos internados em ILPI.

Estudo baseado 
em trabalhos 

científicos.

Verificou-se que a depressão entre 
outros fatores pode levar os idosos ao 

comportamento suicida.

2018 Botti

Características e 
Fatores de Risco do 

Comportamento 
Suicida entre 

Homens e Mulheres 
com Transtornos 

Psiquiátricos.

Identificar características 
do comportamento 

suicida e fatores de risco 
de homens e mulheres 

com transtornos 
psiquiátricos.

Estudo 
quantitativo 

realizado com 
410 prontuários 

de pacientes 
psiquiátricos.

Evidenciaram-se particularidades 
do comportamento suicida 

entre pacientes psiquiátricos em 
tratamento.

2017 Borba et al

Perfil do Portador de 
Transtorno Mental 
em Tratamento no 
Centro de Atenção 

Psicossocial (CAPS).

Caracterizar o perfil do 
portador de transtorno 
mental em tratamento 
no Centro de Atenção 

Psicossocial.

Estudo descritivo 
realizado com 

300 portadores 
de transtorno 

mental.

33,6% possuíam transtorno afetivo 
bipolar, 19,1% esquizofrenia e 18,6% 
depressão. 78,6% necessitaram de 

internação e 67,7% tentaram suicídio.

2016

Fer-
nandes; 
Ferreira; 
Castro.

Perfil Epidemiológico 
das Tentativas de 

Suicídio em Palmas-
Tocantins, de 2010 a 

2014.

Descrever o perfil 
epidemiológico das 

tentativas de suicídio 
notificadas em residentes 

de Palmas.

Estudo 
epidemiológico 

descritivo/
quantitativo.

Identificou-se diferentes tipos de 
deficiência/transtorno mental em 
23,47% nas tentativas de suicídio.

2015 Pires et al.

Indicadores de 
Risco para Tentativa 

de Suicídio por 
Envenenamento: Um 
Estudo Caso Controle.

Investigar possíveis 
indicadores de risco de 

tentativas de suicídio por 
envenenamento.

Estudo de caso 
controle com 220 

pessoas.

Foram considerados indicadores 
de risco para a tentativa de suicídio 

estar dependente financeiramente de 
terceiros, abuso sexual na infância, 

ideação suicida e histórico de 
transtorno mental na família.
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tal com uso de substâncias psicoativas 
apresenta maior comprometimento na 
saúde mental do sujeito, elevando a 
probabilidade de maiores comorbida-
des, como a depressão, esquizofrenia, 
transtorno bipolar e ansiedade, aumen-
tando consideravelmente o risco de sui-
cídio em até 5,7 vezes. Corroborando 
com este resultado, um estudo realiza-
do no Brasil, por Hess et al5, com 94 
homens identificou maior ocorrência 
de transtornos psiquiátricos por indi-
víduos usuários de substâncias psicoa-
tivas, provocando maior risco de suicí-
dio, principalmente ao que se refere no 
consumo de múltiplas substâncias.  

No segundo artigo referenciado por 
Capistrano et al6, compreendeu-se que 
quando o sujeito com histórico de trans-
torno mental não adere a terapêutica 
medicamentosa proposta, identifica-se a 
piora do seu quadro clínico, favorecendo 
o desenvolvimento de fatores associados 
as tentativas de suicídio (67,7%) com pa-
cientes em tratamento em um CAPS de 
Curitiba, sendo 47,3% mulheres e 20,3% 
homens. Dados de estudo realizado com 
a população canadense identificou que a 
prevalência de tentativas de suicídio entre 
pessoas com diagnóstico de esquizofrenia 
foi de 32,2%, enquanto a população sem o 
diagnóstico da doença 2,8%, demonstran-
do que aqueles com esquizofrenia apresen-
tam 6 vezes mais exequibilidade de tentar 
suicídio7. 

Uma pesquisa realizada por Santos et 
al8 durante a rápida e repentina prolifera-
ção do vírus da COVID-19, evidenciou 
que um dos impactos provocados pelo 
coronavírus está diretamente relacionado 
à saúde mental da população, ocasionan-
do uma alta prevalência de sofrimentos 
psicológicos, psiquiátricos e dos sintomas 

de ansiedade, depressão e transtornos de 
estresse pós-traumático, aumentando as 
chances de risco de suicídio. De encontro 
a este resultado, um trabalho9 verificou 
que a grande maioria dos pacientes que 
contraíram o coronavírus pode enfrentar 
problemas psicológicos desencadeados 
pelo cenário da pandemia, incluindo 
depressão, ansiedade e estresse, e pacien-
tes psiquiátricos diagnosticados com 
depressão ou esquizofrenia, exigem dos 
profissionais de saúde total atenção, pois 
o risco de cometer suicídio é significati-
vamente maior do que comparado a po-
pulação geral.  

Na pesquisa realizada por Grigoletto et 
al10 em um hospital de ensino no estado do 
Rio Grande do Sul, Brasil, caracterizou as 
tentativas de suicídio registradas entre os 
anos de 2014 e 2016, uma totalidade dos 
pacientes que possuíam qualquer tipo de 
transtorno associado a tentativas de suicí-
dio. Identificou-se notificações com trans-
tornos mentais e comportamentais sendo 
93% dos pacientes que tentaram suicídio, 
apresentavam alguma comorbidade ou 
transtorno associado, principalmente a 
depressão. Este achado também foi veri-
ficado em outro trabalho11 que comparou 
a elevada frequência de comorbidades 
psicológicas, como a depressão maior, 
ansiedade generalizada e fobia social rela-
cionadas ao risco de suicídio. De encontro 
com esses resultados, um estudo finlandês, 
ao analisar a prevalência e comorbidade de 
transtornos mentais (93%) em uma amos-
tra aleatória de 229 vítimas de suicídio, 
verificou entre os transtornos mais preva-
lentes a depressão (59%) e dependência ou 
abuso de álcool (43%)12.

Segundo Neto et al13 em pesquisa rea-
lizada na cidade de Recife com 644 mu-
lheres entre 18 a 49 anos, cadastradas na 
Estratégia Saúde da Família, verificou que 
as tentativas de suicídio além de estarem 
relacionadas ao transtorno de estresse 
pós-traumático e violência pelo parceiro 
íntimo, também pode ser resultado de fa-
tores sociais, econômicos e demográficos. 
A prevalência e chances de tentativas suici-
das nas mulheres que apresentavam trans-
torno de estresse pós-traumático foi apro-
ximadamente 5 vezes maior das que não 
apresentavam nenhum sintoma. Corrobo-
rando com esses resultados, na Irlanda do 
Norte, um estudo detectou que o risco de 
ideação, planos e tentativas de suicídio são 
substancialmente maiores em pessoas com 

2015
Vasconce-
los; Lôbo; 

Neto.

Risco de Suicídio 
e Comorbidades 

Psiquiátricas 
no Transtorno 
de Ansiedade 
Generalizada.

Investigar o risco de 
suicídio nos pacientes 

com transtorno de 
ansiedade generalizada.

Estudo 
transversal com 
253 pacientes.

Verificou-se comorbidade psiquiátrica 
em 88,1% dos entrevistados. A mais 

prevalente foi depressão maior 
(53,7%), seguida de distimia (21,4%) e 
depressão recorrente (14,6%). O risco 

de suicídio foi observado em 54,8% 
maior dos indivíduos com TAG.

Fonte: autor, 2021.

Dados de estudo 
realizado com a 
população canadense 
identificou que 
a prevalência de 
tentativas de suicídio 
entre pessoas com 
diagnóstico de 
esquizofrenia foi de 
32,2%...



artigo

2021; (11) N.68  •  saúdecoletiva   7232

Ramos Silva, H.F.; Pucci, S.H.M.;
Transtornos Mentais como Fator de Risco para Suicídio e Ideação Suicida 

transtornos mentais. As taxas de transtor-
no de estresse pós-traumático são as mais 
elevadas no país, com 4,3% em mulheres e 
2,3% nos homens14. 

Um estudo transversal15 contendo da-
dos do atendimento a vítimas de tentati-
vas de suicídio, realizado por bombeiros 
militares do estado de Alagoas, observou 
que a presença de um transtorno men-
tal foi predominantemente entre o sexo 
masculino com 76,5%. No sexo feminino 
observou-se predomínio de intoxicação. 
De encontro a esse resultado, outro estu-
do com 164 casos de sujeitos que tenta-
ram suicídio por intoxicações exógenas, 
70,1% eram mulheres e 29,1% homens16, 
assim como em um estudo realizado por 
Corradi et al na cidade de São Paulo, que 
identifica como principal meio nas tenta-
tivas de suicídio de adultos a intoxicação e 
envenenamento17.  

O artigo de Nascimento18, verificou em 
um estudo transversal realizado com 271 
universitários de cursos de saúde, possíveis 
associações de sintomas de transtornos 
alimentares e depressivos com o risco de 
suicídio. Nesse mesmo estudo identificou-
-se que os estudantes que apresentaram 
sintomas de anorexia nervosa e bulimia 
nervosa, assim como aqueles com sinto-
matologia de depressão possuíam maior 
probabilidade de risco para cometer suicí-
dio. Os principais subtipos de transtornos 
alimentares evidenciados na literatura é a 
anorexia e bulimia nervosa, em uma revi-
são integrativa de literatura evidenciou-se 
segundo Veras et al19 correlação positiva 
na relação dos transtornos alimentares e 
comportamento suicida. 

Segundo Minayo et al20, em uma pes-
quisa realizada com idosos internados em 
Instituições de Longa Permanência, estes 
apresentaram maiores comportamentos 
suicidas comparados a população de ido-
sos em geral. Na presente revisão integra-
tiva identificou-se como riscos de ideações 
e tentativas de suicídio entre idosos pro-
blemas psiquiátricos, sendo a depressão o 
maior de todos, ansiedade, transtorno de 
personalidade, distúrbio comportamental, 
além de fragilidade e limitações de causas 
próprias da idade. De fato, foi verificado 

que problemas físicos, neurobiológicos, 
psicológicos e sociais são indicadores de 
fatores de risco na contribuição de pen-
samentos, sentimentos, tentativas e exe-
cução do suicídio cometido por idosos. 
A depressão é a enfermidade com maior 
relevância dentre os fatores associados ao 
suicídio nessa faixa etária21.

Achados de um estudo quantitativo 
por Botti et al22 com 410 prontuários de 
pacientes psiquiátricos em um Centro de 
Atenção Psicossocial, assegura a afirmação 
de que o maior número de sujeitos com 
ideações ou tentativas de suicídio possuem 
comorbidades psiquiátricas significativas. 
O presente estudo identificou como com-
portamento suicida das mulheres o trans-
torno de humor, enquanto os homens 
apresentavam transtornos devido ao uso 
de substâncias psicoativas. Sendo os trans-
tornos mentais um dos principais fatores 
de risco para o suicídio, os resultados de 
um estudo realizado em um hospital psi-
quiátrico espanhol com 79 casos de suicí-
dio consumado evidenciaram que 54,3% 
apresentaram transtorno afetivo; 37,1% 
transtorno depressivo; 14,3% transtor-
no bipolar; 17,1% transtorno psicótico 
e 42,9% por transtornos relacionados ao 
uso de substâncias. Ainda em estudo rea-
lizado com amostra espanhola, a pesquisa 
confirma a prevalência de uma alta taxa de 
transtornos psiquiátricos nos indivíduos 
que cometem suicídio23. 

Segundo Borba et al24, em estudo des-
critivo realizado com 300 pacientes de 
dois CAPS de Curitiba diagnosticados 
com algum transtorno mental, verifi-
cou-se no que diz respeito á tentativas de 
suicídio, que indivíduos portadores de 
transtornos mentais possuem de 3 a 12 ve-
zes maior risco de cometer suicídio com-
parados àqueles sem enfermidade psiqui-
átrica. As comorbidades prevalentes dos 
pacientes diagnosticados com transtorno 
mental no CAPS foi o transtorno afetivo 
bipolar (33,6%), esquizofrenia (19,1%) e 
depressão (18,6%). 67,7% dos pacientes 
tentaram suicídio e 78,6% necessitaram de 
internação para melhor controle de seu es-
tado psicológico. Resultados encontrados 
em outro estudo apontam que indivíduos 

que sofrem de transtornos afetivos pos-
suem maior probabilidade de suicídio25. 

Uma pesquisa realizada em Palmas, 
Tocantins por Fernandes e Ferreira26, ana-
lisou-se as notificações de 656 casos de 
tentativas de suicídio, sendo as tentativas 
12,15 vezes maiores do que o suicídio con-
sumado. Na presente amostra verificou-se 
relação abaixo das porcentagens, se com-
parada as demais pesquisas, sendo 33,11% 
os indivíduos identificados com transtor-
nos mentais, e a depressão, o transtorno 
com maior prevalência na associação ao 
suicídio. Em contrapartida, um estudo 
realizado na região da América Latina 
e Caribe, nota-se aumento nas taxas de 
suicídio em quase todos os países latino-
-americano, classificados como fatores de 
risco suicida em potencial a associação 
com transtorno de ansiedade e transtorno 
depressivo maior27. 

O presente estudo 
identificou como 
comportamento 
suicida das mulheres 
o transtorno de 
humor, enquanto 
os homens 
apresentavam 
transtornos devido 
ao uso de substâncias 
psicoativas.
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Na amostra de uma pesquisa realizada 
na emergência do Hospital de Restauração 
na cidade de Recife, verificou-se indicado-
res de risco de tentativa e suicídio, ques-
tões financeiras, abuso sexual na infância, 
ideações suicidas, apresentar comorbida-
des psiquiátricas e transtornos mentais 
(como episódio depressivo maior e ansie-
dade generalizada). As probabilidades de 
um sujeito apresentar comportamento 
de autodestruição na presença de quatro 
fatores de risco simultaneamente aumen-
tariam as chances da tentativa de suicídio 
por envenenamento em até 94%28.

Dados semelhantes foram obtidos em 
outro estudo por Vasconcelos et al29 evi-
denciando que sujeitos com transtorno de 
ansiedade generalizada (TAG) apresen-
tam elevada relação com outras comor-
bidades psiquiátricas, nomeadamente os 
transtornos de humor e depressão maior. 

A presença desse transtorno aumenta sig-
nificativamente o risco de suicídio, sendo 
54% indivíduos com TAG. Corroboran-
do com os resultados acima, sujeitos com 
TAG possuem risco elevado com outras 
comorbidades psiquiátricas como a de-
pressão/distimia, além de estar associado 
a maiores chances de tentativas e ideações 
suicidas ao longo da vida30.  

CONCLUSÃO

O desenvolvimento da presente pes-
quisa possibilitou identificar os principais 
transtornos mentais prevalentes como 
fatores de risco no comportamento e 
ideação ao suicídio. Entre eles depressão, 
ansiedade, transtornos de humor, trans-
torno por uso de substâncias e esquizo-
frenia. Os estudos analisados permitiram 
concluir que o desenvolvimento de uma 

comorbidade psicopatológica contribui 
como fator de risco para o suicídio. Dessa 
forma, os transtornos mentais são classifi-
cados como um dos principais fatores de 
risco para ideação, tentativa e suicídio. No 
entanto, é preciso entender que nem todo 
indivíduo diagnosticado com alguma co-
morbidade psiquiátrica vá se suicidar, e 
que nem todo suicida possui diagnóstico 
de transtorno mental. 

Estudos sobre essa temática são de ex-
trema importância pois oferecem infor-
mações aos profissionais de saúde e para 
a população, contribuindo assim para 
melhor conhecimento e aprofundamen-
to sobre o assunto. Faz-se importante a 
elaboração de novas pesquisas contendo 
discussões sobre melhores estratégias de 
atendimento para prevenção e cuidado de 
indivíduos com comportamento suicida, a 
fim de minimizar essa problemática.  
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